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Atenção bancários e bancárias do HSBC BANK BRASIL, na próxima quarta-feira, dia 22 de outubro, às 
18h30min, no auditório da entidade (Rua Marechal Deodoro, 209, salas 207 a 210, Centro), acontecerá 

assembleia geral extraordinária para ratificação do ACORDO COLETIVO DE TRABALHO DE PARTICIPAÇÃO 
NOS RESULTADOS 2014.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

HSBC paga primeira parcela da PR
O HSBC efetuará o pagamento da primeira parcela da Participação nos 

Resultados (PR), no valor de R$ 2 mil, conquistada com a greve na Campanha 
Nacional dos Bancários 2014, amanhã, dia 22, aos funcionários. 

A PR garante o pagamento de R$ 3 mil aos bancários do banco inglês, 
através de uma antecipação de R$ 2 mil e R$ 1 mil em fevereiro de 2015.

REUNIÃO GERAL
Atenção diretores do SindBancários Petrópolis, amanhã, quarta-

feira, dia 22 de outubro, tem reunião geral no auditório da entidade 
(Rua Marechal Deodoro, 209, 207/210 – Centro), às 18:30 horas.

Política econômica do PSDB 
pode reviver recessão
Entre 1995 e 1999 o Brasil assistiu, 

estarrecido, à destruição de 1,2 milhões de empregos 
formais. Eram os tempos bicudos do governo 
Fernando Henrique Cardoso (PSDB). Sua tão mal 
afamada política de austeridade, tipo do modo 
neoliberal de governar – a mesma levada a cabo em 
toda a Europa e que está afundando o continente – 
demoliu o Estado Nacional em consequência das 
privatizações e do endividamento crescente. Os juros 
básicos da economia passaram dos 40% ao ano em 
alguns momentos. Uma festa para quem aplica 
dinheiro e uma tragédia para quem sobrevive de 
salário. Isso gerou efeitos danosos para a economia, 
como sua recessão, que por sua vez gera 
desemprego, arrocho salarial e queda no rendimento 
familiar. É este modo de governar que bate às portas 
do Brasil, novamente. Caso o candidato do PSDB à 
Presidência da República, Aécio Neves, vença as 
eleições. Além do óbvio encarecimento do crédito à 
população, a alta da taxa de juros desemboca em 
outros problemas.

VAMOS AJUDAR!
Atenção bancários(as), a companheira do Itaú Unibanco – SUELLEN BRUM, Ag. 9078, movida pelo 

sentimento de solidariedade resolveu criar uma campanha para seu sobrinho, o pequeno ARTHUR. Vítima de 
meningite, ele necessita de uma cadeira de rodas especial (R$ 16.000,00), feita sob medida, pois, não tem 
movimento motor algum.

Foi criada uma conta poupança em nome do menino no banco Itaú Unibanco; agência – 9078, nº: 
37333-0, ARTHUR MARTINS. Qualquer importância é bem-vinda, participem!!!

Ganho real da categoria 
supera os 20%

Neste ano, os bancários conquistaram 2,02% 
de aumento real, o maior não escalonado desde 
1995. Nos bancos privados, o índice equivale a 20,7% 
de reajustes acima da inflação desde 2004. 

Já na Caixa e no Banco do Brasil, o ganho foi 
de 21,3% em igual período. Quando se trata do piso, 
é ainda maior. Com os 2,49% de agora, o reajuste 
real chega a 42,1%.

Nesta campanha salarial, a categoria 
conseguiu aumento real pelo 11º ano consecutivo. 
Mas, se hoje há o que comemorar, antes não era bem 
assim. Os dados não mentem. De 1995 a 2003, 
apenas quatro anos foram de ganho real para os 
bancos privados, seis foram de amargas perdas, já os 
bancos públicos, não tiveram aumento real em 
nenhum ano durante esse período.

Em 1995, a valorização foi de 3,34%. No ano 
seguinte, decepção. A categoria perdeu 3,05% do 
poder de compra. Em 1997, um pequeno ganho de 
0,67%. Já em 1998, uma queda de 2,31%. Os dois 
anos seguintes também foram de desastre. So- 
mados, não chegaram a 0,5% de aumento real. 
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